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Introdução:	O	Enfermeiro	deve	envolver-se	 com	a	educação	e	 treinamentos	por	meio	da	Educação	Permanente
em	Saúde	(EPS),	se	comprometendo	com	a	educação	dos	profissionais	dos	serviços	de	saúde.	 Justifica-se,	uma	vez
que,	a	EPS	com	Agentes	Comunitários	de	Saúde	(ACS)	deve	ser	realizada	de	forma	frequente	todas	as	Unidades	de
Saúde.	Objetivo:	Relatar	a	experiência	de	acadêmicas	de	Enfermagem,	a	cerca	de	uma	atividade	de	EPS	com	ACS.
Metodologia:	O	estudo	utilizou	metodologia	participativa	e	foi	vivenciado	por	quatro	discentes	e	uma	docente	do	Curso
de	 Enfermagem,	 no	 primeiro	 semestre	 de	 2019,	 com	 35	 agentes	 comunitários	 de	 saúde,	 explanando	 o	 tema
fibromialgia.	O	método	adotado	foi	grupo	operativo,	por	meio	de	atividades	lúdicas	em	quatro	etapas,	e	entrega	de	um
folder.	 Resultados	 e	 Discussão:	 No	 primeiro	 momento,	 os	 ACS	 foram	 separados	 em	 quatro	 grupos,	 e	 ficaram
responsáveis	de	 responder	uma	pergunta	em	um	cartaz,	mensurando	seus	conhecimentos,	propiciando	a	 interação
entre	os	participantes.	Após	as	acadêmicas	realizaram	a	apresentação	em	slides	e	discussão	sobre	o	tema	em	uma
roda	 de	 conversa.	 Como	 etapa	 seguinte,	 foi	 entregue	 para	 um	 representante	 de	 cada	 grupo,	 18	 círculos	 decores
diferentes,representando	 os	 18	 pontos	 da	 dor,	 para	 colar	 na	 parte	 do	 corpo	 correspondente	 a	 um	 ponto	 da	 dor,
separados	 igualmente	 entre	 os	 grupos.	 Por	 conseguinte,	 realizou-se	 a	 brincadeira	 intitulada	 batata-quente,	 onde
entregou-se	uma	caixa	com	perguntas	sobre	o	tema,	foi	reproduzido	uma	música,	e	após	alguns	segundos,	ao	parar
a	música,	a	pessoa	que	estava	com	a	caixa	respondeu	uma	das	perguntas,	verificando	os	conhecimentos	adquiridos.
Após	realização	de	todas	as	etapas	foi	entregue	um	folder	com	algumas	informações	sobre	ao	tema	para	os	ACS.	A
promoção	de	saúde	e	a	melhora	da	qualidade	de	vida	da	população	dependem	do	conhecimento	que	lhe	é	transmitido,
sendo	 assim,	 é	 de	 extrema	 importância	 que	 os	 ACS	 sejam	 atualizados	 e	 capacitados,	 proporcionando	 uma
abordagem	 de	 equipe	 interdisciplinar.	 Conclusão:	 Os	 enfermeiros	 são	 profissionais	 qualificados	 para	 desenvolver
capacitações	 e	 atualizações	 para	 a	 equipe	 de	 saúde.	 Em	 especial,	 realizar	 EPS	 com	 os	 ACS	 já	 que	 estes	 realizam
visitas	 domiciliares	 regularmente	 à	 população	 e	 devem	 propagar	 orientações	 e	 conhecimento	 sobre	 os	 cuidados
quanto	à	saúde,	promovendo	autonomia	desses	sujeitos,	prevenindo	doenças	e	agravos.


